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O Estado de Sergipe se
despediu ontem do
jornalista Diógenes

Brayner, aos 79 anos, vítima
de um câncer de pâncreas.
Pernambucano, natural da
cidade de Petrolândia, o co-
municador chegou ao estado
no início dos anos 1980 para
ser editor do Jornal de Sergi-
pe. Referência para várias ge-
rações de jornalistas e gesto-
res públicos, no início deste
segundo milênio Brayner
idealizou o portal de notíci-
as 'FaxAju', já prevendo a im-
portância das plataformas
digitais como meio de com-

Câncer de pâncreas mata o jornalista Diógenes Brayner
partilhamento de fatos, for-
mação de opiniões e registro
histórico. A notícia da morte
foi confirmada ainda na ma-
drugada de ontem pela espo-
sa e filhos.

O velório de Diógenes
Brayner foi realizado na
quinta-feira, no Velatório
Osaf, em Aracaju; a crema-
ção aconteceu na tarde de
ontem Crematório Vila da
Paz, localizado no município
de Itaporanga d'Ajuda.

"Presto solidariedade e
manifestando meu pesar pelo
falecimento do jornalista Di-
ógenes Brayner. Foi uma pes-
soa que, por meio do seu jor-
nalismo e do seu site, acom-

panhou de perto a política
sergipana. Durante décadas,
pautou o jornalismo político
de Sergipe credibilidade. Re-
cordo dos momentos em que
ele estava aqui na Alese
acompanhando as sessões,
observando os bastidores e
registrando tudo para levar
a informação à população.
Sem dúvida, é uma grande
perda. Que o Sagrado Cora-
ção de Jesus possa abençoar
sua família e seus amigos",
declarou o deputado estadu-
al, Georgeo Passos, durante
discurso na Assembleia Le-
gislativa do Estado de Sergi-
pe (Alese).

Pelas redes sociais o gover-

nador de Sergipe, Fábio Mi-
tidieri lamentou a morte do
jornalista. Ao apresentar
como amigo, ao qual, cuja
presença sempre foi marca-
da pela atenção, pelo cuida-
do e pela generosidade, o
chefe do Poder Executivo Es-
tadual afirmou: "nossa ami-
zade era marcada por conse-
lhos e pela leitura crítica dos
acontecimentos políticos.
Brayner conhecia como pou-
cos os bastidores da política
sergipana e, ao mesmo tem-
po em que exercia um jorna-
lismo firme e independente
[...] também abriu caminhos
para muitos profissionais da
comunicação, deixando uma

marca de ética, responsabili-
dade e respeito no colunis-
mo político sergipano."

A prefeita de Aracaju, Emí-
lia Corrêa, também utilizou
as respectivas redes sociais
para manifestar votos de pe-
sar: "recebi com profundo
pesar a notícia do falecimen-
to do jornalista Diógenes
Brayner, que marcou o jor-
nalismo sergipano com seu
profissionalismo, dedicação e
compromisso com a informa-
ção. Minha solidariedade aos
familiares e amigos neste
momento de dor. Que Deus
conforte a todos!".

Entidade de classe - Entidade de classe - Entidade de classe - Entidade de classe - Entidade de classe - "O Sin-

dicato dos Jornalistas Profissi-
onais do Estado de Sergipe (Sin-
dijor-SE) manifesta profundo
pesar pelo falecimento do jor-
nalista Diógenes Brayner, pro-
fissional que dedicou sua tra-
jetória à comunicação e ao jor-
nalismo sergipano. Neste mo-
mento de tristeza, prestamos
nossa homenagem à sua con-
tribuição para a imprensa, ao
compromisso com a informa-
ção e ao legado deixado aos co-
legas de profissão, amigos e fa-
miliares. O Sindijor-SE se soli-
dariza com todos que convivi-
am com Diógenes Brayner e
expressa condolências, desejan-
do força e serenidade para en-
frentar esta irreparável perda."

Segundo análises do Censo
Demográfico 2022, divulgadas
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) na úl-
tima semana, e analisadas pelo
Observatório de Sergipe, vincula-
do à Secretaria Especial de Pla-
nejamento, Orçamento e Inova-
ção (Seplan), o estado de Sergipe
tem uma variedade de 85 etnias,
tribos, povos ou grupos indíge-
nas, com uma população total de
4.710 pessoas - o que correspon-
de a 0,21% do total de habitantes
no estado.

 O módulo analisado do Censo
2022, intitulado 'Etnias e línguas
indígenas: principais caracterís-
ticas sociodemográficas', também

revelou informações em relação
às etnias mais populosas, à dis-
tribuição territorial, à quantida-
de de línguas próprias e à idade
mediana dessa população.

Essa pesquisa demonstrou que
o povo Xocó, com 626 pessoas, é
o mais numeroso entre as 85 et-
nias indígenas identificadas em
Sergipe. Em seguida, há os Kariri
(288) e os Tupinambá (109).

 Além disso, os dados revelam
que a capital sergipana, Aracaju,
concentra a presença do maior
número de etnias entre os muni-
cípios do estado, com um total de
60. Na próxima classificação estão
as cidades de Nossa Senhora do
Socorro e São Cristóvão, com 19

etnias cada, seguidas pela Barra
dos Coqueiros (15) e Lagarto (14).

Já em relação às línguas indí-
genas, o IBGE considerou as po-
pulações indígena de cinco anos
ou mais, e identificou um total
de 17 línguas distintas. A maio-
ria delas foi encontrada na cida-
de de Aracaju, com 11, seguida por
Nossa Senhora do Socorro e São
Cristóvão, com seis cada.

O cálculo da idade mediana da
população indígena, por sua vez,
resultou em 37 anos. Em compa-
ração com os outros estados do
país, esse resultado, também
compartilhado pela Bahia, corres-
ponde ao 5º mais alto do país.

 Apesar da diversidade regis-

trada pelo estudo, explica a ge-
rente de Estudos Socioeconômi-
cos do Observatório de Sergipe,
Michele Doria, os dados apontam
uma redução da população indí-
gena em relação ao último cen-
so, realizado em 2010. "Os dados
do Censo 2022 revelam uma re-
dução de 511 pessoas na popula-
ção indígena de Sergipe em rela-
ção a 2010, passando de 5.221 para
4.710 indivíduos. Esse resultado
reforça a necessidade de monito-
ramento desse segmento popula-
cional, de modo a subsidiar polí-
ticas públicas voltadas à preser-
vação cultural e à melhoria das
condições de vida dessas comu-
nidades no estado", ressaltou.

Os contribuintes que desejam
solicitar a isenção do Imposto Pre-
dial e Territorial Urbano (IPTU) re-
ferente ao exercício de 2027 têm até
o dia 30 de junho para formalizar o
pedido junto à Secretaria Munici-
pal da Fazenda de Aracaju (Semfaz).
O benefício é destinado aos propri-
etários de imóveis que atendem aos
critérios estabelecidos pela legisla-
ção municipal.

A medida integra as ações per-
manentes da Prefeitura de Aracaju
voltadas à promoção da justiça fis-
cal e à garantia dos direitos dos con-
tribuintes aptos a receber o benefí-
cio. Os requerimentos devem ser
realizados presencialmente na sede
da Semfaz, durante o horário regu-
lar de atendimento.

De acordo com a legislação vi-
gente, imóveis com valor venal de
até R$ 90 mil possuem isenção au-
tomática, sem necessidade de soli-

Dados do Censo apontam que
Sergipe tem 85 etnias indígenas

citação. Já os proprietários de imó-
veis com valor venal superior a R$
90 mil e de até R$ 168 mil devem
protocolar o pedido junto à Secre-
taria Municipal da Fazenda para que
o benefício seja analisado.

O secretário municipal da Fazen-
da, Sidney Thiago, destaca a impor-
tância de os contribuintes observa-
rem os prazos e critérios para ga-
rantir o acesso ao benefício.

"A isenção do IPTU é um direito
assegurado pela legislação munici-
pal e representa uma importante
política de justiça tributária. Por
isso, é fundamental que os contri-
buintes verifiquem se atendem aos
requisitos e procurem a Semfaz den-
tro do prazo estabelecido para for-
malizar o pedido. Nossa equipe está
preparada para prestar todas as ori-
entações necessárias e garantir que
o cidadão tenha acesso a esse direi-
to", afirma.

Prazo para solicitar isenção do IPTU
2027 termina em 30 de junho


